Meio céu

Diego Marx

Intro: (F#m G#)

D

Ponto e só.

                                C#m

Não... Não diga adeus

D

Há muito tempo

E7

Câmbio... Longe... Há alguém

D

Nas garrafas

C#m

Voltando... Tanto

         E7

Expressado em poucas linhas

Vivendo a poesia que vier

F#m G# - F#m

D                                                      C#m

Sobre nós parece que céu encolheu

D                                               E7

De certo não nos cabe mais

A              A/G#  G  F#

E será afinal tão belo

Se entenderes que

Bm

Sempre irá mudar

         E7/9-

Nem tudo chegará ao fim...

F#m                             F#º

E ao encontrar a verdade

                                  D

Talvez me veja em erros

F#m                              F#º

E ao relembrar, a saudade

                     D

Nunca terá pena

                     Dm         E7

Nunca terá pena

A                               F#m C#m

Mas será afinal tão belo

Cº                              Bm

Pois já sei que nem tudo irá mudar

        E7/9-                         A   F#m C#m

Mas sempre chegará o fim do dia

Cº           Bm

E sei amanhã quando acordar

E7/9-

Será um dia bem melhor...

Jeans

Diego Marx

Em9

Não há

De certo não há

                       C5-/13

Uma certeza sequer...

     Em9

Eu quero libertar o céu

                                                                            C5-/13

Deixar que cada um escreva o seu próprio papel

Universos em nós

     Em9

Ironizar o certo

                                           C5-/13

Cadenciar o inverso em si

Unir versos em mi

Am9               C5+/7+/G

E que sejam canções...

C6/7+/G                           Cm6/7+/G

A gente que inventou o amor

                                              G9

(E nós) Podemos desinventar

C6/7+/G                        Cm6/7+/G

E construir-lo há nosso tempo

Em9

No espelho em nosso teto

                                                  C5-/13

Nossa pose propaganda de jeans

Em9

Incendiar toda a cidade em nosso

                                       C5-/13

Sexo insanidade derreter

E os Deuses vão nos invejar

C6/7+/G                           Cm6/7+/G

A gente que inventou o certo

                                           G9

(E nós) Podemos reinventar

C6/7+/G                       Cm6/7+/G       (Em   C5-/13)

E destruir-lo em nosso templo

Alegoria

Xande Bursztyn, Diego Marx e Beto Mejía 

E7+                  A7+           B7

Não vou mais voltar atrás

              E7+

Pra te dizer

              A7+             B7

Aquilo que nos faz

           E7+

Viver tudo outra vez

       A7+                   B7             E7+         A7+ B7

Lembrando velhos textos de jornal

C#m                       Gº

Vale da verdade de que tudo foi

B

Estória que escorreu pelas mãos.

G#m

Mas haverá refrão

   Dº

A cada riso em vão

    B                B7

Dissimulando todo fim.

E                 E7+         A

Minha alegoria de carnaval

B

Que vem e volta

E                      E7+            A                 B

Aquela nostalgia de cartão postal.

G#m             C#m      F#m                  B

A cidade, a casa, o rádio e o cobertor

F#m       C#m                   F#m

Só encenam outra cena velha

             B

Num cenário incolor

E7+                   A7+

Se alguém vai voltar atrás

B7            E7+

Não sei dizer...

                 A7+       B7

Se aquilo tudo vai

          E7+

Fazer jus ao que passou

       A7+                 B7                 E7+    A7+ B7

Nos novos velhos dias eu não sei...

C#m                    Gº

Foi na intenção de quem quer viver

    B

O sonho de quem crê na ilusão

G#m

E vai ser feliz

Dº

Por levar em si

B                             B7

O estrago da contradição

Reflexões Voláteis

Diego Marx

Intro (G5- F#7/4)

Bm

Não quero viver pra sempre,

Bb

Nem me ver passar nas horas,

Bm                                              E7

Mas sempre haverá mais um cigarro...

Bm

Peço respeite o silêncio,

Bb

Reze pela vã memória,

E7

Descanse em paz minha sanidade...

G5-

Haverá no fim,

Um deserto a cada grão

F#7/4

Na areia que derramei em vão

                            G5-           F#7/4

Da minha ampulheta...

Bm

Nas minhas mentiras internas

Bb

Na pose família moderna

Bm                                                E7

Pra sempre haverá mais um cigarro...

Bm                                           Bb

Pro são personagem desse freakshow

                     Bm

O tal coadjuvante...

E7

Eu o errado... O errante.

G5-

Que desabe em mim

O concreto ao invés

F#7/4

De fincar aqui as certezas que

Não sei ao certo...

G5-

Peço respeite o silêncio

Reze pela vã memória,

F#7/4

Descanse em paz...

G5-

Que desabe em mim

Um deserto a cada grão

F#7/4

A fincar aqui o que derramei em vão

Já não sei ao certo.

G5-

Haverá no fim

O concreto ao invés

F#7/4

Da areia e das certezas

Na minha ampulheta

O Carneiro e o Leão
Diego Marx

INTRO  (A5 C5 B5 A5 F5 E5 A5 C5 B5 A5 C5 B5)

 A6

 Também perdido em mim eu vou,
 C#m4

 De fato nunca foi por mal

        D7+

 Pois turvo vejo entre as curvas
         F6

 Mas eu lancei o anzol.


          A6

 Não, eu não quero nada assim,
      C#m4

 De mão beijada e fácil fim.
          D7+                                     F6

 Nem que espere que seja pra sempre um céu.


              E9

 Mas entenda,

                                 D
 Vale a pena se arriscar
                        E9

 Se a alma é plena.


 A                   C#m

 Ah... O que você
          G6

 vai regar depois que o medo
            F7+

 lhe deixar saber?
 Enfim...


(Am C E7)

  A6
 O que mais é o amor do que um talvez
  C#m4

 O improviso original?
           D7+                                           F6

 Ou o simples atirar a esmo do teu querer?


                        E9

 Mas há uma fenda

                       D

 Em nosso pecado e caos

                       E9
 Se a alma é plena


  A                   C#m

 Ah... O que você

       G6 

 vai falar depois que o tempo
                     F7+

 lhe mostrar que vem o fim?

Multifacetado

Diego Marx

Intro: (Am9 G#º)

Am9

Já não sei quantas vezes eu mudei de nome

G#º

Quantas vezes eu me detestei e enjoei de mim

Am9                                                             F                               G

No meu espelho eu me estilhaço até explodir a guerra na minha cabeça

Am9                          Gº

Até sobrar no meu mundo

Am9

Só eu

                Bb     B

Que vou ser o milhar

           E7/9-                    Am9

Sem o medo de ser só eu...

            Bb             B          E7/9-

Me habitar, sem lugar

Ser só um eu por mim.

Am9                                                   G#º

Até o dia em que eu me abandonar

                                   F

Empoeirado em gavetas

                              G

Derretendo o planeta

Am9

Afinal...

                                        G#º

Quem é que pode ser só um?

                                   F      G

Tão chato é viver o mesmo.

Refrão

(Am G# F E7 G)

(Am9 Bb B E7/9)

Invívido
Diego Marx


Bm

Sóbrio,

                   G6

É preciso estar assim
                          F#7/4

Pra não alimentar

      Em                      F#7/4          Bm
As balas que ouço durante a noite
                              G6

¿será que eu estarei aqui
                                  F#7/4

ou vão ter que me tirar 

Em            F#7/4       Bm
Outra vez de outro freezer?
                    G6

E faz tanto frio aqui

                                      F#7/4
ao menos não estou só

                     Em                         F#7/4
Vou com a dor de quem me leva

             Em                         F#7/4
e com outros que nessa guerra

      Em                          F#7/4
optaram por ser tão tolos quanto eu


Bm                                                   G

¿Quem vai querer assumir toda culpa só

                                C#                    C             Bm
Se está em cada um, a cumplicidade da dor? 
                                                     G

¿Quem vai ser o muro e proteção maior, que cada
        C#             C                               Bm

filho teu não verá antes de descansar?


Bm

¿Cego 
                          G6

Será que eu fui sempre assim?
                                F#7/4

Ao menos vou tentar

Em                          F#7/4   Bm
carregar a burrice só comigo

                           G6                     F#7/4

puxar o meu gatilho e só terminar

             Em                        F#7/4          Bm
por te minar no desastre em meu abrigo
                           G6

na minha estupidez maior

         F#7/4          Em                        F#7/4

te deixar com a dor de quem me leva
         Em                           F#7/4

sensação de derrota e guerra

                 Em                             F#7/4

de quem luta pra crer que o filho não morreu

A Menina dos Olhos da Cor dos Cabelos

David Murad e Diego Marx

Cm7/9

Todo o meu pecado só consiste em ter

Fm7/9

Tentado me encontrar em meio ao teu semblante

Bb

Crendo que a vida é como um circo

G#                                                           G7/12+

Num surto de alegria, prestes a se apresentar.

Cm

Já não lembro o que fui

               Fm

Antes de você

Bb

Sei, acreditava em verdades e tudo era

G#                                                    G

Simplesmente verdade tudo era assim...

(Dm Dm7+ Dm7 G)

O certo agora é que eu não posso ver

E medir teus gestos, sem vestir teus olhos

Correr meus pensamentos sem te interromper

Traçar o meu caminho sem te ter em foco

     Bb                        C                               F       C

Eu quero, mas não quero estar no seu mundo...

   Bb                                                        A

E ter a seus pés incertezas e minhas contradições

F                                                     F7+ 

(Hoje) eu busco um alento, um minuto

                    Bb              Bbm

Que ainda não apareceu

F                          F7+                             C

E pela janela te vejo em detalhes a meia-luz

         Bb                                  A                              Gm

Eu desenho um poema ao tentar lembrar de ti

(Gm Cm D7)

Fm  G     G# A

E o meu desejo é meu...

Dm Dm7+ Dm7 G Bb C

F (Am G#5+ Dm G F E7)

(Dm Dm7+ Dm7 G)

Perdido em detalhes de cores e beijos,
pronto pra me arrepender
         Bb                 C                                                   F

Por viver nesse minuto o que eu queria o tempo inteiro

F5 F5- F4 F3

A Pequena Colméia de Dinossauros
David Murad, Diego Marx e Vitor Sá.

INTRO: Am9

Am9

Morre à beira do caos
                               C6/7+

Depois de envelhecer

                                                         F7/13
Muito mais do que o tempo lhe cedeu
                                   E7/4    E7

Muito mais do que eu


Am9
No iceberg final
                                        C6/7+

Viveu filhos e sonhos

Criou mitos e planos
                                F7/13

Que nunca conheceu...

                            E7/4  E7
Ele não estava lá


Am9
Vai quando bem quer
Faz o que quiser
E7

Viveu num tempo que não volta mais
Fez disso um vício e teu sorriso é algo que não lembro


Am9

Am9
Cresce olhando pra trás

Tem o tempo em suas mãos
C6/7+                                                      F7/13

Mas em escorre em seus dedos, solidão

                         E7/4  E7

Seu farol terminal...


Am9

Agora pensa em brinquedos,

                                     C6/7+

Os medos, espelhos, jardins de segredos

Do tempo em que um sorriso...

F6/7                                          E7/4  E7
Nasceu. Entre o inferno e o céu

Trapos Remendos e Azul

David Murad e Diego Marx

(G#7+ Eb7+) G#7+

Eb7+

Eu que tanto era preso a tudo o que pareceria belo

                    G#7+

aos olhos de quem me quer bem

                                                                 Eb7+

Me vi assim perdido em coisas fúteis, tão normal...

                                                                         G#7+     G#7+/G

Ainda, eu sei, posso sentar em casa e observar as flores, regar as cores

F                                          F/E (F F/E) G#

Eu sozinho em mim...

Bb7+                              Gm                                                  Eb7+

Sei cada detalhe que sentir e que o sentido em só buscar assim,

algo que não vi

   Bb7+                                            Gm

É meu, pois só um teto azul não basta como céu

                Eb7+

Eu vou sair daqui

           Ebm7                                              Bb              (G#7+ Eb7+)

Pela janela um mundo costurado em mim...

